
  
Câmara Municipal de Aljezur 

 

  Ata nº 23/12 
 

REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Local:  Sala das Sessões dos Paços do Município 
Data:  23 de outubro de 2012 
Inicio:  10.00 horas   
Encerramento:  13.15 horas  
Aprovada em:  6 de novembro de 2012 
 

   
 
A reunião iniciou-se com a presença de: 
 

Presidência: José Manuel Lucas Gonçalves, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aljezur 
 
Vereadores Presentes: 
 

Maria de Fátima Gomes Abreu Neto da Silva 
António José Monteiro de Carvalho  
Rosa Maria dos Santos Cigarra Rocha 
 

Verificou-se a ausência dos seguintes membros:  
 

José Manuel Velhinho Amarelinho 
 

 
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A reunião foi secretariada pelo Chefe de Divisão Administrativa 
e de Recursos Humanos, José da Silva Gregório. 
 

 
 

Abertura da Reunião: Verificando-se a presença da maioria dos 
membros da Câmara, o Senhor Vice-Presidente declarou 
aberta a reunião pelas 10.00 horas. 
 
 
 

Deliberações Tomadas 
 

FALTAS JUSTIFICADAS: – A Câmara tendo conhecimento que 
o Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Velhinho 
Amarelinho, não pode estar presente na reunião por motivos 
profissionais, deliberou, por unanimidade, considerar justificada 
a sua falta. -------------------------------------  
A CÂMARA DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, INTRODUZIR NA 
ORDEM DO DIA OS SEGUINTES ASSUNTOS: -------------  
– AÇÃO SOCIAL ESCOLAR – ATRIBUIÇÃO DE APOIOS – ANO LETIVO 
DOIS MIL E DOZE – DOIS MIL E TREZE – PEDIDO DE REVISÃO – 
MARIA CAROLINA GUERREIRO CARRIÇO --------------------  
– TERTÚLIA – ASSOCIAÇÃO SOCIO/CULTURAL DE ALJEZUR – 
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO -----------------------------  
 

I – Período Antes da Ordem do Dia 
 

PONTO UM – INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE DA 
CÂMARA: ---------------------------------------  
Pelo Senhor Vice-Presidente foram os restantes membros do 
Executivo informados que, do teor da carta dirigida pelo 
Senhor António Lopes, afirmando não concordar com o 
relatório técnico/vistoria, relativamente ao prédio sito na Rua 
“25 de Abril”, número cento e treze, em Aljezur e, 
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solicitando à Câmara Municipal que promova uma avaliação 
independente do imóvel. ----------------------------  
Esclareceu quinda que, apesar de ser discutível a quem 
compete fazer a avaliação, o Senhor Presidente da Câmara 
entendeu, por bem, mandar executar a mesma com caracter 
de urgência. -------------------------------------  
– A Câmara tomou conhecimento do teor constante no ofício 
número trinta e nove, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, remetido pela Assembleia Municipal de Aljezur à 
Unidade Técnica para a Reorganização Administrativa do 
Território, acerca da Reorganização Administrativa Territorial 
Autárquica. --------------------------------------  
INFORMAÇÃO NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DOZE, 
SOBRE AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS ---------------  
A Câmara tomou conhecimento da Informação número oito 
barra dois mil e doze – Parecer genérico para celebração de 
contratos de prestação de serviço, ao abrigo do ponto IV do 
referido parecer, aprovado em reunião de Câmara de vinte e 
quatro de Janeiro de dois mil e doze, em que foram 
contempladas todas as adjudicações respeitantes ao mês de 
julho do corrente ano, cujos documentos ficam apensos à 
presente ata. ------------------------------------  
 

II – Administração e Finanças 
 

PONTO UM – APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 
NOVE DE OUTUBRO DE DOIS MIL E DOZE: – Depois de ter 
sido lida, a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a ata 
da reunião ordinária de nove de outubro de dois mil e doze.  
PONTO DOIS – LEGISLAÇÃO: – Não foi apresentada qualquer 
legislação. --------------------------------------  
PONTO TRÊS – FINANÇAS MUNICIPAIS -------------------  
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PONTO TRÊS PONTO UM – RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: – 
Foi apresentado o Resumo Diário da Tesouraria do dia vinte e 
dois de outubro de dois mil e doze, do qual a Câmara 
tomou conhecimento. -------------------------------  
PONTO QUATRO – CORRESPONDÊNCIA: – Foi apresentada a 
correspondência a seguir discriminada, da qual a Câmara 
tomou conhecimento e deliberou como a seguir se indica: ---  
TERRAS DO INFANTE – ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS: – Foi 
apresentado o ofício número duzentos e cinquenta e nove, 
datado de quatro de outubro do corrente ano, enviando cópia 
da ata da reunião do Conselho Diretivo, realizada no passado 
dia vinte e quatro de setembro. ----------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR: – Foi apresentado o 
ofício número quarenta e dois, datado de oito de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da Proposta 
“Fixação de areias na Praia de Odeceixe”. --------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número quarenta e um, datado de oito de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da proposta de 
recomendação acercado Regulamento interno de utilização de 
frota automóvel do município. ------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e oito, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da proposta 
referente a Despesas de representação – Cargos dirigentes. --  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e três, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da Candidatura para 
o Reequipamento Estratégico da Proteção Civil do Algarve – 
Aquisição de Veículo Florestal de Combate a Incêndios. -----  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e sete, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da segunda Revisão 
ao Orçamento para o ano de dois mil e doze. -----------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e seis, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da proposta 
referente ao Imposto Municipal sobre Imóveis – Fixação de 
Taxas para o ano de dois mil e treze. -----------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e cinco, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da proposta 
referente à Lei das Finanças Locais – Participação variável no 
IRS. ------------------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ALJEZUR – Foi apresentado o 
ofício número trinta e quatro, datado de quatro de outubro do 
corrente ano, informando da aprovação, em sessão realizada 
no passado dia vinte e oito de setembro, da repartição de 
encargos relativos à comparticipação do Agrupamento de 



REUNIÃO DE 23.10.12 

Pág.  5 

Escolas de Aljezur pelas refeições servidas em refeitórios 
escolares aos alunos do Pré-escolar e do primeiro ciclo do 
ensino básico, para o ano letivo de dois mil e doze – dois 
mil e treze. -------------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E 
ARQUEOLÓGICO DE ALJEZUR: – Foi apresentado o ofício 
número cento e noventa e oito, datado de três de outubro do 
corrente ano, enviando cópia do ofício remetido ao Pároco da 
Freguesia da Bordeira, acerca dos trabalhos de restauro da 
Igreja Matriz da Bordeira. ---------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
AMAL – COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALGARVE: – Foi 
apresentado o email datado de nove de outubro do corrente 
ano, enviando cópia da ata da reunião do Conselho Executivo, 
realizada no passado dia um de outubro. ---------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE TAVIRA: – Foi apresentado o 
ofício número cento e vinte e oito, datado de dois de outubro 
do corrente ano, enviando cópia da Proposta aprovada por 
aquela assembleia, relativa à Reorganização Administrativa 
Territorial Autárquica – Lei número vinte e dois barra dois mil 
e doze. ----------------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
PROCURADORIA-GERAL DA REPÚBLICA: – Foi apresentado o 
ofício número vinte mil seiscentos e trinta e cinco, datado de 
um de outubro do corrente ano, enviando informação acerca 
da inconstitucionalidade da regulamentação da Lei dos 
compromissos e pagamentos em atraso. -----------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
DIREÇÃO-GERAL DO TERRITÓRIO: – Foi apresentado o ofício 
circular datado de oito de outubro do corrente ano, enviando 
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informação acerca de início da atividade – comunicação de 
morada e NIPC. ----------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS: – Foi apresentado o 
ofício circular número cento e quarenta e oito, datado de 
quinze de outubro do corrente ano, informando que o valor da 
quota para o ano de dois mil e treze, não sofrerá qualquer 
alteração relativamente ao valor estipulado para o ano em 
curso. -----------------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
JUNTA DE FREGUESIA DE ROGIL: – Foi apresentado o ofício 
número duzentos e quarenta e três, datado de nove de 
outubro do corrente ano, solicitando a transferência de uma 
verba no montante de sete mil e quatrocentos e seis euros e 
sessenta e seis cêntimos, destinada a fazer face a despesas 
inerentes à execução de diversas obras naquela freguesia. ---  
Tendo por base a informação do Diretor do Departamento 
Técnico de Obras e Urbanismo, datada de dezasseis de 
outubro do corrente ano, referente à execução das referidas 
obras, a Câmara deliberou, por unanimidade, transferir para a 
Junta de Freguesia de Rogil a verba solicitada, no montante 
de sete mil e quatrocentos e seis euros e sessenta e seis 
cêntimos. ---------------------------------------  
PONTO CINCO – 1000 OLHOS – IMAGEM E COMUNICAÇÃO: – 
Foi apresentado o ofício datado de vinte e cinco de setembro 
do corrente ano, solicitando o apoio desta Autarquia para 
apoio à edição do Livro “MOMENTOS”, de Zabel Moita. ----  
A Câmara deliberou, por unanimidade, retirar o presente 
assunto da Ordem de Trabalhos. ----------------------  
PONTO SEIS – FERNANDO DA GLÓRIA PIRES: – Foi apresentado 
o requerimento em que Fernando da Glória Pires, vem solicitar 
um lugar de estacionamento junto à sua moradia, sita na Rua 
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da Escola, número oito, no Rogil, face à sua incapacidade 
física. ------------------------------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, criar um lugar de 
estacionamento condicionado a pessoas deficientes, no lugar 
referido. ----------------------------------------  
PONTO SETE – MEDIDAS DO IEFP DE EMPREGO E INSERÇÃO 
(CEI E CEI+) – PROPOSTA: – Pela Senhora Vereadora 
Fátima Neto foi apresentada a proposta que a seguir se 
transcreve: --------------------------------------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
MEDIDAS DO IEFP DE EMPREGO E INSERÇÃO (CEI E CEI+) ----  
Considerando que as Autarquias no âmbito das suas 
competências sociais, concretamente no domínio da 
empregabilidade são agentes privilegiados para garantir 
respostas mais rápidas e ajustadas à resolução dos problemas 
de emprego e exclusão social, promovendo a inserção e  
reinserção no mercado de trabalho e criando oportunidades à 
população desempregada, para melhorar competências e 
desenvolver novas experiências de trabalho; --------------  
Considerando que o IEFP promove um conjunto de medidas 
destinadas à promoção da inserção e reinserção no mercado 
de trabalho para população desempregada ou que adquiriu 
novas competências; -------------------------------  
Considerando que o Município de Aljezur, sensível e 
consciente das enormes dificuldades que as famílias estão a 
atravessar, não pode deixar de se associar às várias 
iniciativas que ao nível do poder central têm sido tomadas 
para minimizar tais efeitos, proponho que sejam promovidos 
candidaturas às seguintes medidas do IEFP: -------------  
– Quatro candidaturas para Contratos Emprego Inserção 
(CEI), sem prejuízo dos que ainda se encontram em vigor; -  
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– Três candidaturas para Contratos Emprego Inserção+ 
(CEI+), sem prejuízo dos que ainda se encontram em vigor -  
– Que se promova a alteração orçamental necessária para 
dotar a rubrica respetiva, da verba necessária para o efeito.”-  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta. ---------------------------------------  
 

III – Ação Social 
 

PONTO UM – AÇÃO SOCIAL ESCOLAR – ATRIBUIÇÃO DE 
APOIOS – ANO LETIVO DOIS MIL E DOZE – DOIS MIL E 
TREZE: ----------------------------------------  
Foi apresentado o ofício número mil e quarenta e dois, datado 
de vinte e oito de setembro do corrente ano, do Agrupamento 
Vertical de Escolas do Concelho de Aljezur, enviando boletim 
de candidatura a subsídio de estudo, da aluna Marlen Joana 
Fleischmann. -------------------------------------  
Face ao teor da Informação número cinquenta barra dois mil 
e doze – DEASCD, datada de dezassete de outubro, da 
Divisão de Educação, Ação Social, Cultura e Desporto, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir à aluna Marlen 
Joana Fleischmann, o escalão B. ---------------------  
PONTO DOIS – MEDIDA CINCO DAS AÇÕES SUPLEMENTARES DE 
AÇÃO SOCIAL – CONFERÊNCIA DA NOSSA SENHORA D’ALVA 
– PROPOSTA: – Pela Senhora Vereadora Fátima Neto foi 
apresentada a proposta que a seguir se transcreve: --------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO COM A CONFERÊNCIA DE NOSSA 
SENHORA D’ALVA NO ÂMBITO DO APOIO ÀS FAMÍLIAS SOCIAL E 
ECONOMICAMENTE DESFAVORECIDAS E MEDIDA CINCO DAS AÇÕES 
SUPLEMENTAR NO ÂMBITO DA AÇÃO SOCIAL ----------------  
Considerando o valor mensal aprovado para a prestação de 
apoios sociais às pessoas e famílias carenciadas do concelho;  
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Considerando ainda que a atribuição do subsídio implica a 
apresentação de um relatório mensal dos apoios prestados; --  
Proponho: ---------------------------------------  
Um – Que sejam aprovados os relatórios dos apoios prestados 
pela Conferência de Nossa senhora D’Alva, relativos aos 
meses de agosto e setembro de dois mil e doze, em anexo;  
Dois – Que seja aprovada a transferência da verba de 
novecentos e vinte e três euros e oitenta e cinco cêntimos, 
relativa ao mês de agosto, a qual ultrapassa o valor mensal 
de oitocentos euros definido em protocolo, a qual foi 
ultrapassada pela necessidade de pagar parte do custo total 
do alojamento de emergência, aludido no respetivo relatório, 
que de outro modo não poderia ser feito; ---------------  
Três – Que seja transferida para a Conferência de Nossa 
senhora D’Alva a verba de setecentos e noventa e três euros 
e oitenta e dois cêntimos, relativa ao mês de setembro, para 
os apoios previstos em protocolo.” --------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta. ---------------------------------------  
PONTO TRÊS – MEDIDA CINCO DAS AÇÕES SUPLEMENTARES 
DE AÇÃO SOCIAL – CONFERÊNCIA DE SANTA TERESINHA DO 
MENINO JESUS – PROPOSTA: – Pela Senhora Vereadora 
Fátima Neto foi apresentada a Proposta que a seguir se 
transcreve: --------------------------------------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO COM A CONFERÊNCIA DE SANTA 
TERESINHA DO MENINO JESUS NO ÂMBITO DO APOIO ÀS FAMÍLIAS 
SOCIAL E ECONOMICAMENTE DESFAVORECIDAS E MEDIDA CINCO DAS 
AÇÕES SUPLEMENTAR NO ÂMBITO DA AÇÃO SOCIAL -----------  
Considerando o valor mensal aprovado para a prestação de 
apoios sociais às pessoas e famílias carenciadas; ----------  
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Considerando que a atribuição do subsídio implica a 
apresentação de um relatório mensal dos apoios prestados; --  
Proponho: ---------------------------------------  
Que seja aprovado o relatório dos apoios prestados pela 
Conferência Santa Teresinha do Menino Jesus, relativo ao mês 
de julho e agosto de dois mil e doze, em anexo; --------  
Que seja transferida para a Conferência Santa Teresinha do 
Menino Jesus a verba de quatrocentos e trinta e seis euros e 
cinquenta e três cêntimos, relativa ao mês em causa, para os 
apoios previstos em protocolo.” -----------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta. ---------------------------------------  
 

IV – Educação  
 

PONTO UM – ACTA – COMPANHIA DE TEATRO DO ALGARVE: – 
Foi apresentado o Relatório de Atividades do Serviço Educativo 
– VATE, referente ao período de dois mil e onze – dois mil 
e doze e, proposta de realização de doze atividades para a 
época de dois mil e doze – dois mil e treze, com o custo 
unitário de duzentos e treze euros e setenta e três cêntimos, 
perfazendo um montante global de dois mil quinhentos e 
sessenta e quatro euros e setenta e oito cêntimos. --------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 
apresentada de realização de doze atividades, as quais 
deverão ser realizadas em dois mil e treze, atribuindo para o 
efeito à ACTA – Companhia de Teatro do Algarve, um 
subsídio de dois mil quinhentos e sessenta e quatro euros e 
setenta e oito cêntimos. ----------------------------  
O subsídio será atribuído após a realização da última atividade 
e a solicitação da ACTA – Companhia de Teatro do Algarve.-
------------------------------ 
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PONTO DOIS – FIXAÇÃO DO NÚMERO DE BOLSAS A ATRIBUIR 
PARA O ENSINO SUPERIOR – ANO LETIVO DE DOIS MIL E 
DOZE – DOIS MIL E TREZE: – A Câmara deliberou, por 
unanimidade, ratificar o edital número oitenta e quatro barra 
dois mil e doze, de doze de outubro de dois mil e doze, 
assinado pelo senhor Presidente da Câmara, em que fixa em 
trinta, o número máximo de Bolsas de Estudo a atribuir no 
ano letivo dois mil e doze/dois mil e treze. -------------  
PONTO TRÊS – ATRIBUIÇÃO DE APOIO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DIDÁTICAS E 
PEDAGÓGICAS NO NÍVEL PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO 
DO ENSINO BÁSICO – PROPOSTA: – Pela Senhora Vereadora 
Fátima Neto foi apresentada a proposta que a seguir se 
transcreve: --------------------------------------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
ATRIBUIÇÃO DE APOIO PARA O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 
DIDÁTICAS E PEDAGÓGICAS NO NÍVEL PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO 
CICLO DO ENSINO BÁSICO, AOS ALUNOS DO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS DE ALJEZUR -------------------------------  
O Município de Aljezur atribui anualmente ao Agrupamento de 
Escolas de Aljezur uma verba que se destina à aquisição de 
material didático e pedagógico, e ao desenvolvimento do 
projeto educativo de cada grupa/sala; ------------------  
O valor atribuído tem sido de doze euros e cinquenta 
cêntimos, por criança, que frequenta o nível pré-escolar e o 
primeiro ciclo do ensino básico deste Agrupamento; --------  
Assim, proponho que se aprove para o ano letivo de dois mil 
e doze – dois mil e treze a atribuição desse apoio, no valor 
de doze euros e cinquenta cêntimos, por criança, que 
frequenta o nível pré-escolar e o primeiro ciclo, de acordo 
com os números oficiais de alunos – cento e trinta e nove 
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alunos na educação pré-escolar e duzentos e quatro alunos 
no primeiro ciclo do ensino básico. --------------------  
Uma vez que produz efeitos financeiros em dois mil e treze, 
deverá a mesma ser submetida a autorização prévia da 
Assembleia Municipal, como decorre da LCPA, publicada pelo 
Decreto-Lei número cento e vinte e sete barra dois mil e 
doze, de vinte e um de junho.” ----------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta, devendo o subsídio ser atribuído durante o primeiro 
trimestre de dois mil e treze, sendo assim, desnecessário 
subir à Exma. Assembleia Municipal. -------------------  
PONTO QUATRO – ESCOLA INTERNACIONAL DE ALJEZUR – 
PROPOSTA: – Pela Senhora Vereadora Fátima Neto foi 
apresentada a proposta que a seguir se transcreve: --------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
Tendo presente a minha proposta para “Cedência em Regime 
de Direito de Superfície à Associação de Educação 
Internacional de Lagos”, submetida e aprovada por 
unanimidade em reunião da Exma. Câmara Municipal de 
Aljezur a seis de julho de dois mil e dez e considerando: ---  
Um – Que a respetiva escritura de constituição de direito de 
superfície não se chegou a realizar; -------------------  
Dois – Não foi outorgado o protocolo previsto na deliberação 
de cedência; ------------------------------------  
Três – Se encontra já ultrapassado o prazo máximo para 
conclusão da construção definitiva, previsto na alínea c), da 
já referida deliberação (um de dezembro de dois mil e doze) 
sem que a mesma tenha sequer sido iniciada; -----------  
Quatro – A aludida deliberação, manifestava a intenção, que a 
violação de qualquer das clausulas a inscrever na escritura de 
constituição, referida no ponto Um, como a referida no ponto 
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Três, supra, ditaria a reversão imediata da parcela de terreno, 
bem como as benfeitorias entretanto aí realizadas; ---------  
Cinco – Que em comunicação de vinte e sete de setembro 
de dois mil e doze, nos é confirmado que o terreno objeto 
da deliberação em referência, não é adequado para a 
construção das instalações definitas da Escola Internacional; --  
Seis – Pela mesma comunicação nos foi informado que a 
Escola Internacional a partir deste ano letivo já não é gerida 
pela entidade Associação de Educação Internacional de Lagos, 
(associação sem fins lucrativos) beneficiário da deliberação de 
seis de seis de julho de dois mil e dez e sim pela 
sociedade por quotas – Descobrir Sonhos, Lda. -----------  
Tendo ainda presente que pela mesma comunicação de vinte 
e sete de setembro de dois mil e doze, nos é assegurado 
que a Direção da Escola em conjunto com os pais e 
investidores, continuam a tentar arduamente encontrar a 
localização definitiva da escola, estando assegurado a 
continuidade do projeto, assim face ao que acima ficou dito, 
proponho: ---------------------------------------  
- Que a Câmara Municipal, manifeste a intenção de revogar 
a deliberação de “Cedência em Regime de Direito de 
Superfície à Associação de Educação Internacional de Lagos”, 
aprovada por unanimidade em reunião seis de julho de dois 
mil e dez, recordando ainda aos promotores do projeto 
(Escola Internacional) que a localização das atuais instalações 
provisórias, só se encontram autorizadas até trinta e um de 
dezembro de dois mil e treze.” ----------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta. ---------------------------------------  
 

V – Habitação e Urbanização 
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PONTO UM – MARIA ISABEL LEMOS – REVISÃO DE RENDA 
HABITACIONAL DA MORADIA SITA NO BAIRRO “25 DE ABRIL”, 
LOTE B – UM, FRACÇÃO B, CASA NÚMERO DEZ – ALJEZUR: 
– No seguimento da deliberação de vinte e cinco de setembro 
do corrente ano, foi apresentado o requerimento em que Maria 
Isabel Lemos, na qualidade de arrendatária da moradia sita no 
Bairro “25 de Abril”, Lote B – Um, fração B, Casa número 
dez – Aljezur, vem solicitar o pagamento em três prestações, 
das rendas de habitação em atraso e referentes aos meses 
de abril, maio e junho do ano em curso. ---------------  
Atendendo que ao momento a arrendatária só tem em divida 
as rendas dos meses de maio e junho, no valor total de 
duzentos e treze euros, incluindo o acréscimo de cinquenta 
por cento por pagamento fora do prazo, e dada a situação 
sócio económica da arrendatária ser grave, por estar 
dependente de apoios da Segurança Social, conforme relatório 
social anexo ao processo, a Câmara, deliberou, por 
unanimidade, autorizar o pagamento em duas prestações do 
valor em divida, sendo cada uma no valor de cento e seis 
euros e cinquenta cêntimos.--------------- 
Mais deliberou, por unanimidade, que a primeira prestação 
deverá ser paga até ao dia trinta de novembro e a segunda 
até ao dia vinte e oito de dezembro.------- 
Mais foi deliberado, por unanimidade dispensar a prestação de 
caução ou garantia idónea.--------------------------
-------------------------------- 
PONTO DOIS – BEATRIZ MARIA GOUVEIA MARQUES: – Foi 
apresentada a carta datada de quinze de outubro do corrente 
ano, em que Beatriz Maria Gouveia Marques vem proceder ao 
agradecimento pela forma como foi solucionado o problema 
habitacional do seu agregado familiar. ------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  



REUNIÃO DE 23.10.12 

Pág.  15 

PONTO TRÊS – REALIZAÇÃO DE MELHORAMENTO EM 
HABITAÇÃO MUNICIPAL – PROPOSTA: – A Câmara deliberou, 
por unanimidade, retirar o presente assunto da Ordem de 
Trabalhos. --------------------------------------  
 

VI – Juventude, Desporto e Tempos Livres 

 

PONTO UM – PROPOSTA DE EXTENSÃO DO PROTOCOLO 
ESTABELECIDO COM O JUVENTUDE CLUBE ALJEZURENSE, NO 
ÂMBITO DA UTILIZAÇÃO DAS PISCINAS MUNICIPAIS: – Pelo 
Senhor Vereador António Carvalho Neto foi apresentada a 
Proposta que a seguir se transcreve: -------------------  
“PROPOSTA  ------------------------------------  
– Considerando os resultados obtidos desde o início desta 
parceria estabelecida com o JCA, tem se traduzido num 
aumento da ocupação das Piscinas Municipais, com uma 
ocupação plena no período da manhã com a presença dos 
alunos do Agrupamento de Escolas de Aljezur e um 
incremento das atividades no período da tarde. Proponho a 
manutenção do acordo estabelecido com o Juventude Clube 
Aljezurense, tendo como principal pressuposto a criação de 
uma cultura desportiva em meio aquático lançando desta forma 
bases para uma ocupação mais assídua das piscinas 
municipais e eventualmente a dinamização de competição. ----  
 Considerando ainda as últimas alterações e imposições legais 
referentes à vida autárquica, proponho a manutenção do 
protocolo até vinte e dois de dezembro de dois mil e doze. 
Para que desta forma seja estudada a melhor forma/formula 
para manutenção do projeto. -------------------------  
Considerando que a atividade será exercida atá á data atras 
enunciada, proponho que para o referido mês seja atribuído 
como apoio financeiro a importância de mil quinhentos e vinte 
e dois euros e cinquenta cêntimos, valor proporcional aos dias 
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de colaboração prestados em comparação com os meses 
normais, mantendo em vigor para o mês de novembro os 
valores atribuídos até à presente data.” -----------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a presente 
proposta, sendo que a adenda ao protocolo depois de 
rubricada fica anexa á presente ata. -------------------  
 

VII – Obras Particulares  
 

PONTO UM – HUMBERTO PIMENTEL ESTEVES & FILHOS, LDA. 
– ARRANJO NA COBERTURA DO MUSEU DO MAR – 
CARRAPATEIRA – RECEÇÃO DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO DE 
GARANTIAS: – Face ao teor constante na Informação número 
cinquenta e três barra dois mil e doze, do Diretor do 
Departamento Técnico de Obras e Urbanismo, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, proceder à homologação do Auto 
de Receção Definitiva e ao cancelamento da caução prestada 
pela empresa HPE – Humberto Pimentel Esteves e Filhos, 
Lda, referente empreitada de Arranjo na Cobertura do Museu 
do Mar – Carrapateira, através de uma garantia bancária, no 
valor de três mil quinhentos e setenta e oito euros e sessenta 
e cinco cêntimos, emitida pela Caixa Geral de Depósitos. ---  
PONTO DOIS – HUMBERTO PIMENTEL ESTEVES & FILHOS, LDA. 
– CONSTRUÇÃO DE MURO DE SUPORTE NA RUA DE ACESSO 
AO CASTELO – ALJEZUR – RECEÇÃO DEFINITIVA – 
LIBERTAÇÃO DE GARANTIAS: – Face ao teor constante na 
Informação número cinquenta e quatro barra dois mil e doze, 
do Diretor do Departamento Técnico de Obras e Urbanismo, a 
Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à homologação 
do Auto de Receção Definitiva e ao cancelamento da caução 
prestada pela empresa HPE – Humberto Pimentel Esteves e 
Filhos, Lda, referente empreitada de Construção de Muro de 
Suporte na Rua de Acesso ao Castelo – Aljezur, através de 
uma garantia bancária, no valor de três mil quinhentos e vinte 
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e dois euros e quarenta e seis cêntimos, emitida pela Caixa 
Geral de Depósitos. -------------------------------  
PONTO TRÊS – HUMBERTO PIMENTEL ESTEVES & FILHOS, LDA. 
– RECONSTRUÇÃO DE MURO NA RUA DA PORTELA – 
CARRAPATEIRA – RECEÇÃO DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO DE 
GARANTIAS: – Face ao teor constante na Informação número 
cinquenta e dois barra dois mil e doze, do Diretor do 
Departamento Técnico de Obras e Urbanismo, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, proceder à homologação do Auto 
de Receção Definitiva e ao cancelamento da caução prestada 
pela empresa HPE – Humberto Pimentel Esteves e Filhos, 
Lda, referente empreitada de Reconstrução de muro na Rua 
da Portela – Carrapateira, através de uma garantia bancária, 
no valor de três mil e quarenta e nove euros e quarenta e 
seis cêntimos, emitida pela Caixa Geral de Depósitos. ------  
PONTO QUATRO – URBITERRAS – URBANIZAÇÕES E 
TERRAPLANAGENS, LDA. – PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS 
EM VALE DA TELHA – SECTOR E – SEGUNDA FASE – 
RECEÇÃO DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO DE 
GARANTIAS/RESTITUIÇÃO DE QUANTIAS: – Face ao teor 
constante na Informação número cinquenta e cinco barra dois 
mil e doze, do Diretor do Departamento Técnico de Obras e 
Urbanismo, a Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 
homologação do Auto de Receção Definitiva e ao 
cancelamento da caução prestada pela empresa Urbiterras – 
Urbanizações e Terraplanagens, Lda, referente à empreitada de 
Pavimentação de Arruamentos em Vale da Telha – Sector E 
– Segunda Fase, através de duas garantias bancárias, uma 
no valor de três mil novecentos e setenta e oito euros e 
sessenta e cinco cêntimos, emitida pelo Millennium BCP e 
outra, em dinheiro, no valor de mil oitocentos e três euros e 
setenta e seis cêntimos. ----------------------------  
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PONTO CINCO – URBITERRAS – URBANIZAÇÕES E 
TERRAPLANAGENS, LDA. – REPARAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA 
ESTRADA MUNICIPAL MIL E TRÊS – MONTES 
GALEGOS/ARRIFANA – RECEÇÃO DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO 
DE GARANTIAS: – Face ao teor constante na Informação 
número cinquenta e seis barra dois mil e doze, do Diretor do 
Departamento Técnico de Obras e Urbanismo, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, proceder à homologação do Auto 
de Receção Definitiva e ao cancelamento da caução prestada 
pela empresa Urbiterras – Urbanizações e Terraplanagens, 
Lda, referente à empreitada de Reparação e Pavimentação da 
Estrada Municipal mil e três – Montes Galegos/Arrifana, 
através de duas garantias bancárias, uma no valor de nove 
mil cento e trinta e seis euros e cinquenta cêntimos, emitida 
pelo Banco BPI, S.A e outra, no valor de novecentos e 
noventa e sete euros e quarenta e nove cêntimos, emitida 
pelo Millennium BCP. ------------------------------  
PONTO SEIS – AQUINO CONSTRUÇÕES, SA – AMPLIAÇÃO DA 
REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA À ZONA NORTE – 
CONDUTAS ADUTORAS – ALDEIA VELHA/ROGIL E 
ALDEIA/IGREJA NOVA – RECEÇÃO DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO 
DE GARANTIAS/RESTITUIÇÃO DE QUANTIAS: – Face ao teor 
constante na Informação número cinquenta e sete barra dois 
mil e doze, do Diretor do Departamento Técnico de Obras e 
Urbanismo, a Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 
homologação do Auto de Receção Definitiva e ao 
cancelamento da caução prestada pela empresa Aquino 
Construções, SA, referente à empreitada de Ampliação da 
Rede de Abastecimento de Água à Zona Norte – Condutas 
adutoras – Aldeia Velha/Rogil e Aldeia/Igreja Nova, através 
de uma garantia bancária, no valor de trinta e nove mil 
duzentos e cinquenta e nove euros e trinta e um cêntimos, 
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emitida pelo Banco BPI, S.A e de um reforço de garantia, 
em dinheiro, no valor de mil cento e noventa e um euros e 
vinte e um cêntimos. ------------------------------  
PONTO SETE – MAURÍCIO – LTO, CONSTRUÇÕES, SA – 
REPAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA DA ESTEVEIRA – RECEÇÃO 
DEFINITIVA – LIBERTAÇÃO DE GARANTIAS: – Face ao teor 
constante na Informação número cinquenta e oito barra dois 
mil e doze, do Diretor do Departamento Técnico de Obras e 
Urbanismo, a Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 
homologação do Auto de Receção Definitiva e ao 
cancelamento da caução prestada pela empresa Maurício – 
LTO, Construções, SA, referente à empreitada de 
Repavimentação da Estrada da Esteveira – Receção definitiva, 
através de duas garantias bancárias, uma no valor de dezoito 
mil setecentos e quarenta e um euros e oitenta e dois 
cêntimos, emitida pelo Millennium BCP e outra, no valor de 
dezanove mil seiscentos e vinte e quatro euros e catorze 
cêntimos, emitida pelo Banco BPI, S.A. -----------------  
PONTO OITO – REPAVIMENTAÇÃO DA E.N. DUZENTOS E 
SESSENTA E SETE MARMELETE/ALJEZUR – PEDIDO DE 
PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE EMPREITADA: – Foi 
apresentada a carta datada de oito de outubro do corrente 
ano, em que a empresa José de Sousa Barra e Filhos, Lda, 
vem solicitar a prorrogação do prazo legal de execução da 
empreitada de Repavimentação da E.N. duzentos e sessenta e 
sete Marmelete/Aljezur, por mais um mês, pelo atraso 
verificado na entrega de materiais a aplicar na referida obra. -  
Face ao teor constante na informação interna número quarenta 
e seis barra dois mil e doze, do Departamento Técnico de 
Obras e Urbanismo, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
anuir à solicitação da empresa José de Sousa Barra e Filhos, 
Lda. ------------------------------------------  
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VIII – Obras Particulares  
 

PONTO UM – MARIA DA ENCARNAÇÃO MARREIROS ROSADO 
EVANGELISTA – PEDIDO DE CERTIDÃO DE COMPROPRIEDADE 
DE UM PRÉDIO SITO EM MONTE FRANCELHO – BORDEIRA: – 
Foi apresentado o requerimento em que Maria da Encarnação 
Marreiros Rosado Evangelista, na qualidade de donataria, 
conjuntamente com outros, de dois prédios, um, misto, sito 
em Monte Francelho, da freguesia de Bordeira e Município de 
Aljezur, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo vinte e 
sete, da Secção D e a parte urbana sob o artigo mil 
trezentos e vinte e sete, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Aljezur sob o número trezentos e sessenta, e 
outro, um prédio rústico sito em Ferrarias, da freguesia e 
Município de Aljezur, inscrito na matriz predial rústica sob o 
artigo três, da Secção BL, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Aljezur sob o número sete mil quinhentos 
e quarenta e cinco, vem solicitar lhe seja emitida certidão do 
parecer quanto à constituição de compropriedade nos prédios 
supra descritos, ficando os mesmos em compropriedade. -----  
De acordo com o parecer favorável do Jurista desta Câmara 
Municipal, emitido em vinte e cinco de setembro do corrente 
ano, o qual conclui que o referido pedido, não põe em causa 
os interesses públicos, que o artigo cinquenta e quatro, do 
número dois, do Decreto-Lei número sessenta e quatro barra 
dois mil e três, de vinte e três de Agosto, visa salvaguardar, 
a Câmara deliberou, por unanimidade, emitir parecer favorável 
ao pedido de certidão de compropriedade solicitado. --------  
PONTO DOIS – MARIA MADALENA DOS SANTOS JACINTO 
MIGUÉIS – CONSTRUÇÃO DE VEDAÇÃO EM MARIA VINAGRE – 
ROGIL: – No seguimento da deliberação de sete de agosto do 
corrente ano, foi apresentada a exposição de Andreia 
Gonçalves, na qualidade de Advogada de Maria Madalena dos 
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Santos Jacinto Miguéis, referente ao pedido de conceção de 
licença para colocação de uma vedação com estacas de 
madeira acompanhadas de rede ovelheira, nos prédios urbanos 
sitos em Maria Vinagre, freguesia de Rogil e Município de 
Aljezur, descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Aljezur sob os números cento e quatro e cento e três, 
respetivamente. -----------------------------------  
Tomado conhecimento. -----------------------------  
 

IX – Turismo e Outras Atividades Económicas 
 

PONTO UM – FESTIVAL DA BATATA-DOCE DOIS MIL E DOZE – 
PROPOSTA DE VALORES PARA ALUGUER DE ESPAÇOS DE 
EXPOSIÇÃO/RESTAURAÇÃO: –  
Considerando a informação número sessenta e cinco barra dois 
mil e doze – DDeP, datada de três de setembro, da Divisão 
de Desenvolvimento Económico e Planeamento, acompanhada 
pelo respetivo estudo económico elaborado pelo Técnico 
Superior, Paulo Oliveira, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
aprovar a referida Proposta de Preços para a edição do 
Festival da Batata-Doce – dois mil e doze, conforme a seguir 
se indica: ---------------------------------------  
ARTESANATO – setenta e cinco euros (residentes no 
Concelho) – cento e cinquenta euros (não residentes no 
Concelho) --------------------------------------  
ACTIVIDADES ECONÓMICAS – cento e cinquenta euros 
(residentes no Concelho) – duzentos euros (não residentes 
no Concelho) ------------------------------------  
DOCEIRAS – cento e cinquenta euros (residentes no 
Concelho) – duzentos euros (não residentes no Concelho) --  
RESTAURANTES – oitocentos euros ---------------------  
TASQUINHAS – duzentos euros, mais vinte refeições ---------  
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ESPAÇO EXTERIOR (metro quadrado) – dez euros (residentes 
no Concelho) – doze e cinquenta cêntimos euros (não 
residentes no Concelho). ---------------------------  
SAÍDA DO SENHOR VEREADOR ANTÓNIO CARVALHO: – O 
Senhor Vereador António Carvalho ausentou-se da reunião, 
não participando na discussão do seguinte assunto. --------  
 

Assuntos Introduzidos na Ordem de Trabalhos 
 

PONTO UM – AÇÃO SOCIAL ESCOLAR – ATRIBUIÇÃO DE 
APOIOS – ANO LETIVO DOIS MIL E DOZE – DOIS MIL E 
TREZE – PEDIDO DE REVISÃO: -----------------------  
Foi apresentada a exposição de Patrícia Fernandes Guerreiro, 
na qualidade de encarregada de educação da aluna Maria 
Carolina Guerreiro Carriço, solicitando a reanálise do seu 
processo no âmbito da Ação Social Escolar – Atribuição de 
Apoios aos alunos do Pré-escolar e Primeiro Ciclo do Ensino 
Básico. ----------------------------------------  
A Câmara deliberou, por unanimidade, reposicionar a aluna 
Maria Carolina Guerreiro Carriço no escalão A. -----------  
ENTRADA DO SENHOR VEREADOR ANTÓNIO CARVALHO: – O 
Senhor Vereador António Carvalho regressou à sala, passando 
de imediato a fazer parte dos trabalhos da reunião. --------  
PONTO DOIS – TERTÚLIA – ASSOCIAÇÃO SOCIO/CULTURAL DE 
ALJEZUR: – Foi apresentado o ofício número cinco, datado de 
oito de outubro do corrente ano, solicitando a atribuição de 
um subsídio, no valor de trezentos e cinquenta euros, 
destinado a fazer face a despesas inerentes à realização da 
“Festa multicultural”, cuja iniciativa já tinha sido contemplada 
nos apoios deliberados pela Câmara Municipal, em reunião de 
sete de fevereiro de dois mil e doze, atribuindo para o efeito 
um subsídio de quinhentos euros. ---------------------  
A Câmara reconhece e regista a boa gestão da associação 
no evento em apreço, deliberando por unanimidade, transferir 
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a verba solicitada, no montante de trezentos e cinquenta 
euros. -----------------------------------------  
INTERVENÇÃO ABERTA AO PÚBLICO: – Do público presente 
verificou-se a intervenção da Senhora Conceição Jacinto 
alertando para a situação da Senhora Elsa Margarida, a qual 
sofre de graves problemas de saúde e que neste momento 
não tem casa para habitar, apelando por uma solução para 
este problema, uma vez que a senhora em causa não tem 
tido apoio por parte de qualquer instituição. --------------  
O Senhor Vice-Presidente informou que a Câmara tinha 
conhecimento desta situação e que iria continuar atenta à 
mesma. ----------------------------------------  
APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA: – De acordo com o 
disposto no número três, do Artigo noventa e dois, da Lei 
número cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de 
dezoito de Setembro, alterada pela Lei número cinco – A 
barra dois mil e dois, de onze de Janeiro, e depois de lida 
em voz alta na presença de todos, a Câmara deliberou por 
unanimidade, aprovar a ata em minuta. -----------------  
ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: – E, não havendo mais 
assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente foi encerrada a 
reunião, eram treze horas e quinze minutos, mandando que, 
de tudo para constar, se lavrasse a presente Ata que eu, 
José da Silva Gregório, Chefe de Divisão Administrativa e de 
Recursos Humanos, a redigi e subscrevo. ----------------  

 
     

 
O Vice-Presidente, 
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__________________________________ 
 

 
O Secretário, 

 
__________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 


